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0 NATAL DO PO-
BREZINHO NO 
DISTRITO DE 
BRAGA 
No dia 16 do corrente, 

no Governo Civil de Bra-
ga, e a convite do Ex .naO 

Governador, reuniram os 
Representantes da Im-
prensa Distrital, afim-de 
se proceder á propaganda 
do Natal dos Pobrezinhos. 
O ilustre Magistrado, 

Snr. Major Nery Teixeira, 
depois de ilucidar os jor. 
nalistas sobre o que pre. 
tende fazer a Bem dos Ne-
cessitados, por ocasião do 
Natal, disse que, o ano 
passado, conseguiu mais 
de trezentos contos, mas, 
que, este ano, desejava 
maior quantia, não eó pa. 
ra distribuir pelos pobres, 
como para fundar dois al-
bergues, acabando, assim, 
com a mendicidade no Dis-
trito. Bdla iniciativa. 

s 

Barcelenses, a ideia de 
Sua Excelencia o Senhor 
Governador Civil é filan-
tropica, cheia de bondade; 
por isso, todos devem con-
tribuir, conforme as suas 
posses, para socorrer os 
pobrezinhos, os necessita-
dos do Distrito de Braga. 

Chegou o 3oao 
—O', Pd, dá cá um xi 

coração ao teu velho ami-
go. Pensei que nunca mais 
cá chegavas. Tinha imen-
sa vontade que te vissem 
por cá. Ainda és digno de 
apresentares a tua fisiono-
mia nesta bela cidade. 
--Não vim mais cedo 

porque não pude, Serrano. 
Só agora lÁ ocasião se me 
ofereceu para me deslocar 
a esta tão apetecida terra. 
—Li com interesse o que 

ma descrevias nas cartas, 
com uma soma abundante 
de pormenores. Mas agora 
convem-me repousar um 
pouco em tua casa, e só 
depois iremos dar voltas. 
Premanecerei ch pelo me. 
nos quatro dias. 
—Está dito, caro João. 

Vais descansar o tempo que 
julgares necessário para o 
restabelecimento do t e u 
ilustre e bem detalhado fi-
sico.Vóe, os rapazes soltei-
ros, não olhais a e bstacu-
los e depois seniiz-vos amo-
lecidos pela vida, ás vezes, 
desregrada, que levais. 
—Muitas vezes na nossa 

mutua correspondencia te 
tenho aconselhado o casa-
mento com rapariga de 
qualidades. E tu bem sabes 
que se eu te digo de quali-
dades é porque felizmente 
a encontrei. Mas tambem 
te digo que não entreguei 
ao desiderato do destino, 
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Mamara avais•—g© esetaves 
os grs. esalaaalea Aoae e deseoais is te 91e 

IMst• a: foi visado pela Casam sara 

NÃO SERA JUS709  
,p0 gralidáo, como preito de /ustiçº, é um 

dos sentimentos mais nobrrs do homem. 

LAMARTINE 

São já decorridos mais de oito anos após o desaparecimento de um dos Barcelenses mais ilus-
tres que, em treze de Março de mil novecentos e quarenta, a morte arrebatou impiedosamente ao 
numero dos vivos. 

Esse Barcelense austero e digno que tão fundas saudades deixou e ao progresso da sua Terra 
dedicou tanto carinho e por ela tanto trabalhou, mas que foi, acima de tudo, um dos mais distintos 
médicos de Barcelos, numa época vivida em pleno egoísmo e loucura interesseira,que elevados serviços 
prestou, chamava-se: MIGUEL PEREIRA DA SILVA FONSECA. 

E por ser assim é que, mais uma vez, vimos chamar a atenção dos Barcelenses para uma justa 
homenagem que deve ser prestada a tão nobre figura moral. 

Na verdade, o Doutor MIGUEL FONSECA, que foi bacharel formado em duas Faculdades, 
medicina e filosofia, espirito de cultura elevada, cidadão exemplar, Presidente da Camara Municipal, 
Administrador do Concelho, Presidente da Associação Comercial, Provedôr da Mesa do Senhor da 
Cruz, Director do Asilo Menino de Deus, Presidente do Grupo Alcaides de Faria e Director Clinico 
do Hospital da Misericórdia, um verdadeiro amigo dos pobres, coração aberto para tôdos que déle se 
aproximavam, pobres ou ricos, deu sempre provas exuberantes, durante tôda a sua vida, de que era 
um grande cidadão, que só trabalhou e se sacrificou pelo bem estar dos outros, para, afinal, morrer 
pobre. Julgamos, pois, que, PELO MENOS, já é bem mais que tempo de se lhe prestar uma justa 
homenagem, tão elevadas e excelsas eram as suas virtudes. 

julgamos que, PELO MENOS, que já é bem tempo de fazer justiça, ainda que póstuma, ao 
médico-cirurgião que tantas vidas salvou, quando, no Hospital da Misericórdia, de que foi Director 
clinico, ainda não existia, pode dizer-se: uma verdadeira sala de operações, quando é certo que éle, 
com antiquados instrumentos cirurgicos, sem autoclaves, sem dadôres de sangue, sulfamidas, penici-
linas e estréptomicinas, milagrosas descobertas da ciência moderna, já fazia operações de alta cirur-
gia como : trepanações, cesarianas, nefrectomias, laparotomias, etc., quáse sempre com êxito absoluto. 

Não será, pois, justo, que, passados oito anos sôbre a sua morte, PELO MENOS, na Sala No-
bre do Hospital da Misericórdia sela colocado, com a devida solenidade, o seu retrato ? 

Não será justo que á Sala de Operações seja dado o seu nome ? 
Não será, pois, justo, que no Parque da cidade, se lhe erga, em mármore, um pequeno busto? 
Julgamos que a Mesa Administrativa do Hospital da Misericórdia e tôdos os Barcelenses que 

ainda, com sentida e profunda saudade, recordam Barcelense tão ilustre, tomarão a iniciativa dessa 
homenagem que lhe é devida, mesmo porque, a ingratidão, revela sempre um sentimento vil que ape-
nas se alberga nas consciências deformadas e insenciveis. 

Aqui fica, expresso, mais uma vez, o nosso incitamento leal, claro, vivo e grato, aos Barcelen-
ses de boa vontade, estejam em que campo estiverem, para que se solidarizem com essa justa homena-
gem, embora simples, como simples sempre foi o saudoso Doutor MIGUEL FONSECA, porque dela 
é tão merecedór, como-o reconheceu o Estado Novo, mandando que, pelas mãos dum Ministro, fôsse 
colocada sõbre o seu coração generôso, uma condecoração Oficial, como preito de admiração pelas 
suas altas qualidades e virtudes de cidadão e como prémio, tambem de justiça, pelos relevantes servi-
ços prestados á sua Terra e á Humanidade, de que foi sem duvida grande benfeitõr. 

Será preciso lembrar, mais uma vez, o .que deixamos dito ? 
Não; porque não será justo 1 

Gonçalo de Araujo 

N. R.—Chamamos a atenção dos nossos leitores para o boletim que vem inserto na 3.a pagina, 
referente á homenagem a prestar ao saudoso Barcelense, Snr. Dr. Miguel Fonseca. 

como muitos fazem, essa 
questão. 
—Falas bem., Pd, mas 

ainda não tive tempo para 
esmiuçar, entre tantas que 
vejo rodopiar na voragem 
da vida, aquela que fosse 
capaz de me tirar a ardua 
tarefa do trabalho das cos-
tas: 

Então, tu João, por o 
que me dizes pensas casar 
com mulher rica, para a-
bandonares de vez a mais 
nobre virtude que se impõe 
ao homem ?-o trabalho P 
—Compreendes, Serra-

no, que os géneros estão 
caros e a vida actual não 
admite brincadeiras. En-
quanto a vida se resume 
em três, bem vai. O pior é 
depois que começa a apa-
recer a prole. Começa o 
pai a ver-se aflito. 
—Ainda bem que falas-

te em prole. Conheceste a, 
história do « prolo» e da 
«prol,i» P 
—Não. 
--Eu ta conto: 
—Certo dia, um campo-

noz foi registar um filho e 
no registo civil pergunta-
ram-lhe se tinha uma pro-
le numerosa. 
0 aldeão, respondeu 

J 

REVENDO AS SERRAS  

Serras queridas, que alegria ter-vos 
de novo junto a mam, junto a meu lado 
Eu cada vez mais velho e mais (mudado; 
vós sempre as mesmas, como estou a ver-vos ! 

Com a alma atribulada e os pobres nervos 
—ai, deles !—num vibrar desordenado, 
eu sou o menestrel desalentado... 
Mas basta, pois ndo quero entristecer-vos 1 

Deixai que eu fique toda a,vida a olhar-vos ! 
Tornou-se o murado tão cruel, perverso, 
que, ao vê-lo, o peito se enche de amargura... 

Deixai que eu passe as horas a cantar-vos, 
embora com a mdgoa do meu verso 
ndo poder alcançar a vossa altura 1 

Gare:-1948 MATIAS LIMA 

—Não senhor, só tenho 
um « prolo» e uma aprola», 
o que traduzido em boa 
linguagem matematica e 
sem " filosofia„ quere dizer 
um filho e uma filha. 
—Pois bem, João, não 

te aflijas com a prole, que 
Deus se encarregará de lhe 
dispensar a sua protecção. 
Cuida, quanto antes de te 
casares. Assim é que não 
andas bem. Deixas passar 
a idade e depois sabes que, 
se casares com mulher no-
va, o povinho vaticina-te 

m a u auguro:—«Homem 
velho e mulher nova» ou... 
ou filhos até á cova. Se 
bem que este adágio seja 
aviltante para o mau con-
ceito espiritual de vida, 
e como vês o mimo que a 
cerca é harmonioso, podia-
mo-lo traduzir por outro : 
—"A mulher nova aborre-
ce o homem velho,porque, 
João, tudo se quere no 
seu tempo. 
V preciso aproveitar os 

frutos sazonados. 
—Parece que estás com 

comuniõaôe soltõaria 
«Com o alto nível da 

nossa tradição histórica e 
as exigências de uma he-
ranga_ de pesados deveres 
para com a nossa gente e 
para com os outros povos, 
seria louca tentativa—lou-
ca e va--construir sobre 
lutas de partidos, ódios de 
classes , antagonismos de 
fortuna ou profissão, dívi-
sões em nós mesmos. Nós 
o havemos compreendido 
e, sem abdicar do sentido 
da hierarquia necessária á 
vida social, revelam-nos 
como membros solidários 
de uma comunidade que 
se funda no mesmo san-
gue, se alimenta dos mes-
mos frutos do trabalho e 
vive do mesmo espírito». 

Salazar 

Com a colaboração 
das empronam de 
camiontzgem de 
todo o Y,afm, 
realiza. no amanhã dia 
Sã4s uma Eyoarsáo 
niacional a Lisboa 
Uma das mais felizes ideias postas 

ao serviço do interesse público acaba de 
ser patrocinada pelo tiremio dos lados-
triais de Transportes em outomóreis, 
que promove amanhã, dia 34, uma 
grande excureio nacional a Li•bea. As-
sim, as empresas eoaceesiouirias de 
carreiras de camionetas, que tão altos 
serviços prestam ao Pai +, assegurando o 
intercâmbio das populaçdes e estimulando 
o progreyeo, porporcio iam, por ioter-
médio do re-peetivo organismo corpora-
tivo, ás populações das suas arcas, uma 
oportuaidade rara para visitar a capital 
e observar a notável Expesiçáo de Obras 
P.^icas, vasto documeatário da obra 
feita nos últimos lõ anos. 

Serão pote, de exaltação, as nossas 
palavras para esta iniciativa, como—es-
temos certos—o serão, os comentários 
desses milhares de portugueses q ue, 
amanhã, se deslocarao a Litbaa. 

A BEM DA NAÇAO 
O Conselho de Ministros, aprovou a 

melhoria doe vencimentos nos Fanelo-
narios do Estado, quer militares, quer 
civis. 

—Tambem foi estabelecido novo ho-
rario nas Repartiçõjs do listado e Or-
ganismos Corporativos, a principiar em 
l de Novembro. 

As repartiçõas abrem tis 9,30 a en-
cerram ás 17 horas. Das 13,30 ás 14 
horas, lambem encerram para os Fun. 
cioaarlos almoçarem. 

vontade que eu me case 
depressa? Se queres ousa 
em arranjar-me tu uma 
noiva; mas, já te digo, que 
tenha uns cobres amealha-
dos e um palminho de cara 
engraçadinho. 
—Lá estás til com os 

cobres ! Deixa lá o dinhei-
ro, Pd. Pede que seja uma 
boa dona de casa e muito 
tua amiga. Deixa-te de in-
teresses, que o utilitaris-
mo ás vezes, traz frequen-
tes desgostos, Conta com 
a saúde que Deus te dê e 
com a habilidade que tens 
para o ganhares. 
—E que tais são as mo-

cinhas de Barcelos, Serra-
no ? Tem bons aentimen-
toe 7 
—Sim hà nesta terra 

moçoilas, mas, de senti-
mentos estridentes, poucas. 

SERRANA 

(Continha no proximo namoro) 



a Álmarectomir® 

1 BAErEIENSEDESPORTIVOf, 
Camplonato. Deslocação a 

Fafe. Comentarlos. 
conforme aotieiamos 1ºiclou -se. ao 

ultimo domingo, a prova da A.F. do 
Brega realisaudo.ee os seguinte& enceu-
iroe:—Mousão—Fale; Celorioense—Ar. 
ao& e Gil Vicente—Taipas sarado venee-
dóraa os grupos Indisados em primeiro 
lugar, respectivamente, por 3-1, 5-3 e 
6-1. 
0 jogo efectuada no campo *Adelino 

Ribeiro 1Vbvem veio demonstrar a subi. 
da de forma da turma barcelºase que, 
ºlo tó par vencer per uma dif@reaça 
regular, deixou muito bem impressio-
■ada a assieteneta que presenciou o de . 
estie. De facto, o grupo barcelemee, 
apresenta-se como sério candidato no 
titulo empregaade-&e, os seus compe-
■xotes, coa brio e defeodeodo com bair. 
ritmo as corei de clube que se encontra 
na prova como represeataote desta lia-
da Terra—a ooeea cidade de Barcelos. 

Dos cuidados de Aiberto Augusto 
que, & par doe ecos conhecimentos sobre 
o futtbol, tem dedicado aos jogadores 
do (til Vicaate o maior carinho, todos 
oe que se iut@roeram per • e- tas coisas 
da nota# esperam ver montar, na com. 
petiçlo oficial da AFB, o grupo barca-
leaae. Ms& se cai não acontecer ficsromos 
com tem grupo que ee adaptou d técnica 
indicada pelo &eu preparadur e que, nos 
campos o@sportivoe, j4 se ovem ri `m gru-
po praticar futebol com toda a beleza 
que este desporto prr.porciona. 

Acalentemos, porem, as esperanças 
na subida do grupo Bareelenee. 

♦ doeloesção qoe o grupo fés ama-
nta8, a Fafe, precisa de ser rodeada de 
togas as cautelas, parque o grupo visi-
tado é daquele& que emprega, aempre, 
o melhor do seu cntu&iasmo para cousa-
guir a victoria. Os cosseibo& do técoleo 
do elubo bareelease Betão preciosos para 
que o grupe pois& regr@esar com os 
postos para a tabela da eieasilleação. 

Os jogadores bareeleaees @alão apa-
trecheaea para cumprir com o melhor 
que souberem para qua o seu clube mau-
tenha a série de viciorias couquistadae 
a que oae deitjsmos ver faterremp►da. 
0 decatlo caos o grupo da Vila de 

Fafe acra, portanto, dtaputado com o 
eeaier interessa pelos coateodores--dem-
tre da maxítma lealdade— uào nos sur-
preeºdeado, portanto, que o clube Bar• 
eelense obtenha a victoria— perqueeon-
fiamos nos eeºe jogaaores e ne eepirito 
que os anima de oterecerem, aos seus 
directores e treinador, os louros, da 
victoria que lhas sorrir à porque é s pre. 
mio concedido a lodos os que lutam, 
lsalmeate, para enut brecar a Bua Terra. 

A campanha que a Direcção de Clu• 
be Barceleuee eueatoº junto da Grande 
Familia Bareelenee, espalhada peias cin. 
co partes de Mundo, ceie a produzir os 
seus efritos. Um Bareelaase que mas Ter• 
ras do Brasil tabula pelo eia suaiooto 
—mas nunea esquecendo a Terra- que 
lhe serviu du berço—@aviou para o Gil 
Vleeate, ama megolfica bola brasileira, 
marca • Duracourom,com a promessa do, 
brevem@ate, poder remelvr fundos para 
beafikciar os jogadores com es aprtre-
ehos proprios para a pratica do tut.bj1. 

Oa Barcelesses—que sabem sempre 
e&r gratos—dão bem exemplo de Gran-
de Ambr que dedicam i sua Terra... 
porgse longo Dão se esquecem de cidade 
de Barcelos—a Terra mais liada de 
Portugal .., porque é a nossa Torra. 

R. N. 

Cantinho do t'seuta 
Secção Escutista da junta 

local de daroelos do C.N.E. 

Ano I IN.o2-20 10.,&8 

VISITAS DE ESTUDO—Efectua-
rem se as seguintes visitas de estado 
durante o corrente aso—De caracter 
Aisrorfeo : Ao Castelo de Farte, Igreja 
de Manhente, Citania de Roris c 54 
Catedral de Braga. Do &abor regional: 
A Areias S. Vicente, Lama, Galegos 
Bt.e IVldrie, Fornelos, Mariz e St.e 
Amaro (Abade do Noiva). De ofúF6o 
industrial : A Delãis e Riba ci'Ave ao 
concelho de Famalicão. De eareeter 
sfrinista : A S. Bento da Porta Abor-
te, Seanera Abadia e Serra do Gares. 

SERVIÇOS RELIGIOSOS —Pres. 
taram-se serviços nas seguinte& festivi-
dades : Comunhão Pascal na Igreja 
Matriz, Procissões de Nossa Senhora 
de Fatima em Barcelinhos e Barcelos; 
Peregrinação Anual á Freagmeira; Ro-
magens ao temulo de D. Manual Viei-
ra de Matos tfaadador do C. N. E.) 
em Brega e t Basilica de Nossa Senho-
r. do Semeuo; Velad.s d'Armas no 
Templo do Bom Jesus do Monte ( Bra-
ga) e na Igreja Paroquial de Deláis 
(Famalicão). Assistencia ás missas em 
todos os acampamentos realizados pelo 
Nucleo. Guardas d'honra a Suas Bx ea 
Rev. 101 ee os Senhoras Arcebispo de Bra-
ga, Bispo de Evora o Bhpo Coadjutor 
da Guarda, durante o Vlll Acampa-
mento Nacional. 

DESrORTOS — Competições die-
petades pelos atletas do Grupo. N.o 13 
•Alcaide de Ferie.: Derante a reali. 
zação do VIII Acampamento Nacional 
em Braga, concorreram aos Campio. 
natos N.cionais Desportivos do C. N. 
E., ficando de posse dos títulos de 
Campeões em Atletismo, Ping-Pong e 
Voleibol em competição com os valo. 
roses representantes do Porto,Ccimbra 
e Guarda. O Atleta Tavares Fernandes 
só a saa parte fico* vencedor nas pro-
ves de 80 e Oo metros, Altura, Peso 
e Disco, fazendo parte da equ pa ven-
cedora da £stafeta Olimpica. T.mbem 
colaborou nas vitorias das suas egai. 
pes em Ping-Poag e Voleibol. Acom. 
panhou-o de perto nalgumas provas, o 
sem camarada Licinio Bantos que obte-
ve e& segundas classificações em varias 
modalidades, Os Exploradores, Fernan. 

PERFUME 

Há perfume no sol poeto, 
B oe rio murmurante 
Ao beijar o lindo rosto 
Da areia, sua amante. 

H1 o perfume da serra 
Cheia de fl-ores aos montes, 
Há o perfuma da terra 
Quando transbordam as fontes. 

Há perfume Dos amores, 
B até mesmo na traição, 
Temb m existe nas Wes 
Que Dos fere o coração. 

0 perfume é doce enleio 
Que prende as ooasas almae, 
Suspiro fundo, soceio, 
Tributo das noites calmas. 

Idilio de namorados 
E' todo ele perfume, 
0 peor aio os cuidado@ 
Quando aparece o ciume. 

Quem perdeu uma esperança 
Talvez devido ao ciumo, 
Mesmo mulher, é oreança 
Ao aspirar o perfume. 

0 perfume é para a dOr 
0 que o amor é p'ra vida, 
0 perfume vem da flor, 
Vem a ddr, da fé perdids. 

Tem perfume a poesia 
11+ tém perfume as mulheres, 
Ei, perfume a luz do dia 
Ao daliLáhar mal- me- queres. 

Na luz branca do luar 
Que cubro a terra de prata, 
lia perfume de embalar 
Ao ouvir a serenata. 

Têm perfume oe beijos, 
Mas neohuns como os de mia, 
Ot nascidos dos deu j is 
Puueo perfume contém. 

0 perfumo é tudo quanto 
Nua pode fazer lembrar, 

visão dum reste santo, 
Que partiu p'ra são voltar. 

Há prazeres e há dóres, 
Há flores todas perfume, 
O'dios, vingaºçis, & muros, 
Nisto a VIDA se resume. 

Lisboa, Agasto de 1918 
JVodmia Soares Cázar çUcrreiro 

TUDO PARA CAMPISMO 
Tiago, téenieu—Fabrioante 
TIAC>•O, Limitada—Rua 
Bemformoso, 51— LISBOA 

(Telefone 31318) 

Ainda a Fonte de Nossa 
Senhora do Leite em Lljb 

No pesultimo numere de e0 Barco-
lense a, veio publicado um comunicado, 
assinado por 16 proprietárias desta 
freguesia. 

LI, e registei, todo quanto zele se 
afirmava; no entanto, fico agnardando 
melhor oportuoidade, para responder e 
dvfendor, a minha noticia pub nada, no 
n.° 1954 deste mesmo Semanarle. Ate 
li, erpero que, o Fonienario, Bebedouro 
o Lavadouros, que o& siguatarios do re-
ferido comunicado prometeram cons-
truir, não suja apenas, uma promessa 
rll... 

Manuel do Seuss 

Peço& desproviJos de 
oobdrtura ou resguardo 

-A Polícia a partir db dia 17 do cor-
rente vai novamente proceder centra 
os proprietários ou usufrutuários de 
propriedades particulares onde existam 
poços que não ao encontrem cobertos 
ou resguardados, por forma a impedir 
a queda de pessoas, autuando os infrec-
teres (multa 48.111130). 
Aos proprist8rtos ora usufrutuários 

que já foram autuados (15) o asada 
mantenham os poços nas condiçbss 
acima refcrldas, aplicar-se-á a reinci-
dência agravada com mais los$oom. 

e o - 

Farina iria de merviço 
Amanhã, eneooira-se der serviço a 

Fvarmacia Oegtral. 

do Velença a Pedro Pereira Alves con. 
correram ecm o seu esforço para o 
triunfe da Região a que pertencem. 
Em Delãis, Tavares Fernandes e 

Licinio Santos classificaram-se nos pri• 
meiros logares dos 80 m., 150 m., Pê-
so, Disco e Altura; durante o Festival 
Desportivo da Inauguração da Alcateia 
N.o 54, recebendo no final das provas 
a «Taça Patralbs Pelisenom. 

PASSEIO BIVAQUE—No dia 5 de 
Outubro pesado, os Lohitos da nova 
«Aleatela D. Antonio Barroso• de Bar-
colinhas, acompanhado por alguns di. 
rigentes foram em passeio bivaque até 
ao Açude de Foraclos, passando a tar-
de em alegre confraternização escutista. 

MONTANHISMO : No passado do-
mingo, os Exploradores e Caminheiros 
do Grupo N.o 13 eAlceide de Fariam, 
escalaram o Monte do Pacho, sobran. 
ceiro ás fregueeias de Abade de Noiva, 
Vila Fresearnha S. Podro e Mariz, 
praticando diversos exerercios desta es-
pecialidade em que sito ezercic:os pra-
ticaptes. 

De salientar a arrojada escalada 
do Chefe : Liciuio Santos sôbre um ro. 
chedo de i5metros de altitude. 

eLguia da Framqueirm. 
(Continua) 

0 cerniterio da aldeia 
(Cotttinuaçao do n.o 1955) 

A proprietaria tinha ama sobti-
cha, que adoiára per §lha, que é 
a sua verdadeira imagem. W certo 
aqui todas as manhits a orar sobre 
a sua sepultura. Caçou com um mo-
ço literato o qual lha mandou es-
culpir pite epitalio mSem que a ma-
ternidade tonheeeeae, exuttos ido et 
filhos que dir mou eáorandoo os vi-
attautrs unhem os olhos rasos de 
lagrimes. A Olha disse : permi-
ta-me, senhor, que tambem preete 
homeDegem áquela que tanto eolle-
vo teve pela mocidade. Tomou um 
ramiDho de flores e depositou.o 
naquela mansão da mate—Cami-
nham. Alguns passos andados dia• 
•lhe o visitante~pelo que leio dos• 
caeça aqui o corpo de uma nobre 
condessa. 

Perder-se-á esb9r o seu nome é É 
dificil visto o tempo ter apagado 
parte da inscrição, a os cardos 
ocultam outra. D'um lado o alual 
de afectuosa recordação, do outro 
o indicio de cruel esquecimento. 
Isto são efeitos da recurdação que 
deixemos quando murremoe. Mais 
abaixo outro mausoleo obra de vai• 
dado, de amor proprio e de sober-
ba que eºcerrava os restos mortais 
&'uma outra condessa, senhora de 
grandes rendas, mas seu ooração 
era empederoido pois Busca se co-
moveu aos lamentos de qualquer 
ente desgraçado. Tinha expulsado 
seus fllUs de casa, e o seu doce 
nome de mia converteu-me s'um 
insulto e num escarueo. Dava lar-
gas ao seu orgulho e • sua vaido-
sa ostentação. Acabou soas dia# en-
tre os sofrimentos e o desamparo. 

Achava-os presente na sua ulti-
ma hora entre horrores#s afl,tõ;rs 
com os olhos baços pelos Iampvjds 
da morte que impacieotºmente es-
peravam pelo seu ultimo alento de 
vida. 

Não ouvi um suspiro, Dia vi 
uma lagrima. Expirou nos braços 
d'uma areada vociferando contra 
todos que a rodeavam, e lamentan-
do- se de não poder levar consigo 
tudo que possui &. Pois oerá post►vel 
haver mulher tão má, dizem os vi-
511aates 1 

Respeitemos a memoria doe que 
passaram, diz o pai desolado, e 
neste abandono contemplemos o 
exemplo de que na morte não cam• 
pelam, como nos parece, o& capri-
chos e o orgulho. L' que o esque-
cimento é a recompensa devida pa-
ra aqueles que foram maus. Do e&. 
posso aibotedo que circundava a-
quele j&zigo eal uma cobra simbolo 
dos inocentem que acompanham na 
ultima morada a personificada vai-
dade. Agora dissipareis o vosso ter-
ror. Contemplal agora este cumulo 
tão elegante. W o asilo de todas as 
virtudes.Aqui jaz uma mulher ador. 
nada de virtudes, que Lambera sou-
be cumprir a missão de mio. Maus 
livros 1 De que tão Y Preguataram. 
São dos inocentee orfios que vem 
oitudar no extremo leito de nua 
mãe onde ae lia: 

isAmaicAdri. Esta leconico apita-
fio encerra tudo, dizem os visitan-
te§. 
. (Coniloga) age 

 la - 

Ensinar e fïpren3er 
Outubro é o primeiro mês de amo 

escolar e, por isso, um mês de grande 
valor simtólico na calendário da edm-
eaçiol Estudar mão é a mesma coisagae 
aprender, assim como instruir não é a 
mesma coisa que educar. Mas pelo es. 
tudo aa chega A compreensao dos pro. 
blemas e pela instrução se chega á adia. 
cação da inteligência. 

H1 apenas uma condiçlo para qua 
isto se verlfigme: serem os alunos orion. 
tados de acordo com a sua natureza a 
com a natureza em geral, não esgse. 
ceado o pais em que nasceram, o meio 
em que vivem, a sociedade a que per-
tencem, as realiáades humanaº a que 
estão sujeitos e as verdades profundas 
que devem servir! 

Nos ambientes rurais, a escola de 
ensino primàrio tem por obrigação 
constituir o centro experimental de 
eeltura popular para as eriançii, tal 
como e Casa do i'ovo compete a fen-
ção, por excelência, de centro de cul-
tura popular para os adultos. 

Encaradas assim, e vistas num pla. 
no de conjunto, a Escola Primária e a 
Case do Povo completam-se de manei-
ra admirável . E' urgente cuidar da sua 
unidade de acção e da sua coorde■i-
ção etnográfica. Se a criança nascida 
mo campo fôr habituada, logo na Esco• 
la Primária, as noçõ:s que a deºeoraí-
zem da terra e da tradição, se não 
compreender nessa altura que o traea. 
lho primordial é a lavoura e a celula 
social 8 a familia, poderá ser catistró• 
fica a sua atitude ao entrar no segan-
do ciclo da vida escolar ou profissional, 
desprezando os valores da terra, que 
são a maior riqueza dum povol Não 
basta. pois, instruir e estudar... 

E' preciso saber ensinar o saber 
aprenderl 

TMMI1HQS GIM WIGOS  
NA OFICINA TIPOGRÁFICA DE ROGERIO 

CALÁS—ONDE SE COMPÕE «O BARCELEN-

SE»--EXECUTAM-SE TRABALHOS GRÁFICOS, 

COMO SEJAM: Cartões de visita e de luto; pro-

gramas para festividades; bilhetes para sorteios; fa-
cturas; envelopes; serviços tipográficos para as Ca-

maras Municipais, Casas do Povo, juntas de Fregue-
sia, ete., etc. 

T R R Bà1'H05 PRECOS 
P E R F E IT05 

PELO ESTADO- NOVO 
Pediu a demissão o Sor. Ministro 

da EceDomia, Roganheiro Daniel 
Barbosa, sendo subatituido pelo Bar. 
Dr. Castro Fernandes, que exercia o 
cargo de Sub3ecretário de listado 
dai Corporações. 

Foramè nomeadoe Subsecretários 
das Corpora€õsp; do Comercio e ID-
duitria e da Agricultura, respecti-
vamentp, os Sara. Dr. Mota da Vei• 
ga, Eugenheiro Jorge Jardim o 
Agrónomo Pereira Caldas. 

Comendador Matias Lima 
Deu-nos a honra dos seus amigos 

cumprimentos, oeata redacção, o 
que muito agradecemos, o 00190 
Ilustra Culab ,rador e distinto Poeta, 
Sor. Comendador Metias de Araujo 
Rodrigues Lima, abastado Propiie-
tario e H.,meim de Nem. 

INTRA-MUROS  
Reflexo de &caibras 

No passado domingo fui ao 
nosso Museu Argaeologico, ao 
Museu que o Dr. Antonio Fer-
ruz em e0nh08 allceiçou com o 
couveaiente restauro do Pelou-
rinho e que o Dr. M guel Fon-
seca organizou didpdudmndo to-
da a sud boa vuntdde e sulici-
tude para que eis engran Iecea. 
se a Anilga e Nobre Vila de 
Barcelos. 
0 vandalismo que por lá se 

tem praucydo, indiguou-ma I 
Aquilo não b rim Museu aon-

de religlosatnente se gaardavam 
pedras que nos falavam do pas-
mado 1 

H,,je é um recinto sonde mal 
arrumadaa se encontram pt ç4s 
que arquec,lugicamente tiaherm 
sido gtaardddds e cuidadusa-
mente di&poetas para que a 
pusteridade podasse conhecer a 
vida de t►utuubo. Muitas coisas, 
se encontram mutiladas e 
deslocadas dos eitiOS em que 
A. Suucasanx a Mdnecios Sam-
paio culocatam com carinho 
essas pedras preciosas que nos 
foi- m da nossa historia antiga 1 
Senhores Zalisdores Munici-

Peca : 
DdAm por ali um passeio e 

com um bocadinho de tissidui-
dade zelem pela conservação 
o' aqueles restos mortaea que 
por milagre ainda por ali r:xis-
tem 1 
Zelem tudo, tudo aquilo, 

porque fazendo-o zelam o qae 
pertence á entidade que lhes 
paga e a qual representa o po-
vo barcelause 1 

E, para terminar, peço ao 
meu Camarada Serrano não es-
queça de levar til[ o soa amigo 
Juào, mas recomendo-lho que 
ao servir-lhe de eieetóue não 
se esqueça do celieberrimo rl-
fio -
Paz em casa e guerra em 

todo o mundo. 

-me 11;19 tira e 
Z. 

VOZ DO SUL 
Este nosso prelado colega, que se 

publica em Silves, completou 33 anos 
de existEacia, motivo por que o folici. 
tamos. 

Fotograítia Robilin 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-ss todos 
os , trabalhos, desde a maior amplia-
ç`ao até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan. 
ce de todas as bolsas. 

Impõe-se, pois, uma visita á EO-
TOGRAFIA ROBIN. 

Casamento 
No ultimo sab,do, na Capela dt 

Nessa Senbera da Frasqueira, ºfeetuov, 
-Be o casameuto do Gesso amigo Sal, 
Emillano Duarte Sautos, funcionário do 
Banco Ferreira Alves a Pinto Leite, com 
a Sor.a D. Noémla dos Reis Vanc000-
tos Bandeira o Lemos. A cerimonia re-
ligiosa foi presidida pelo Sur. Conexo 
Joaquim Gaiolas, acolitado pelo Rer' i 
Padre Autooro de Jesus Martins, parºtl 
de Barceliehos, tendo paranlofade, pot 
parte do noivo, sua áiãe Serra D. parir 
Luis& de Molo Duarte Santos e seu Pe. 
driuhº dar. Mnauel Vieira 1laritas c, 
pela oolva, teus reis Sara D. Marii 
Reis Vasconcelos e o sur. José Vascos.. 
ceio& Bandelra e Lemos. Depois da ce.; 
rimonia religiosa foi servido , na Caii 
de C o n t r a r f a, um exceleote aCop 
d'Aguam qua multo honrou o proprlela-
rio da (loufeitaria Colonial, desta cidade, 

Ais novo lar, desejamos as maloril. 
felicidades. 

UNI MOSQUITO 
VAI DE VIAGEM; 

É geralmente conhecido que 6 e 
mosquito andefelo o que transmite c 
sezouismo. Esta espécie de mosquito 
está sabdividida nosiras osptcfes qae 
todas—umas mais, as outras menos- 1 
transmitem o impaludismo. Na Amé.1 
rica do Sul por exemplo um dos mor 
quitos mais perigosos que transmitem 
o sezonismo é o Au6fele Darlingi. Al. 
gume anos ha se noto* com muito esi, 
to que este espécie de anófeles ti 
achava também no Hdndaras e ai 
Guatemala. E agora se teme e com 
ratão que este v.ajante perigoso qvt 
pode es.onderse nam combóio, num 
amtomovel e num avido e que pode 
passar uma fronteira sem ser notada, 
também penetre nos Estados UriWvi, 
Escusado b dizer que, se quiser Impe-
dir que o insecto penetra nos Estadoi 
Uaidos, será preciso de tomar amplas 
precauçbss: aias tambéma é evidente 
que no fuado é impossível impedir 
que um naesquito pcnetie num pala, 
Alem disso a gente mos estados do sv: 
esta muito molestada por outros isos-
quitos de impaludismo. E somo não i 
po.sível secar ou regar com petróleo 
todos os charcos e todas as aguas mor 
tas, procuraram a sua salvaçao ao riso 
regalar da quiaina e com muito boa 
éxito. A comissão multo compatente 
do Impaludismo da - antiga L,ga dai 
Naçócs na pagina 125 do seu Uciatbrio 
do ano tg38 (testo ingiés) observa s 
com razão que a quinina entre os me-
dicamentes q*e servem para combater 
o sezonismo continua a ocupar o pri-
meiro posto a cansa da sua ac#ão se-
cura o a falta quase cocupleta cio to xi-
cidade, justo com iam amplo conheci-
mento do seu uso a dositicagão. Ai 
dosis prescritas para a protilaxia a e 
tratamento são respectivamente. 4o0 
mge. por dia durante todo o tempo 
que durar a doença e algum tempo 
depois, e 1-1 .3 gramas diárias durara, 
te 5-7 dias. Os grangeiros do sul dos 
Estados Unidos cedo se tem nado con-
ta de que a quinina é o remédio mais 
eficaz e mera económico para combater 
o sezonismo. Os que já se tem acos-
tumado ao uso regular da quiniae, 
esperam com menos medo a cnegade 
eventual do AuMele Darlingf, qua as 
que por iguaraacia tem certa descon-
fiança para com a quinina. 

LB. 

0B1TUAA10  
Rev.(> Dr. Francisco Crus 

Morreu o venerando Smcer-
dutr, Rev.e Dr. Francisco Ro-
drigues Cruz, mais couheeido 
pelo Padre Cruz. 
0 Snr. Padre Cruz, que já o 

cogaominavam dai eSrntoa, fd-
letceu ne, didi 1 do corrente, em 
Lisboa, com 91 anos de idade, 
A morte do Padre Cruz can-

sou grande constern5çiio em 
todo o Pdfa e, oB baroetenses, 
Iam6niam, Bineer.imente o seu 
desipdreclmento. 
0 «sautur velhinho, esteve 

diversas vezes em ólrcolos, 
sarado hospede da Fdmilia Se-
lazar N,,rton, desta cidade. 

Dr. José Correia Brandáo 

No dia 18 do corrente, em 
Vieira do Minho, faleceu o Sar. 
Dr. José Custodio Correia Bran-
dão, Jaiz de Direito em Tran-
coso, e que já exeroeu o cargo 
de Delegado do Procurador de 



Z eirectenara 

Republica, nesta comarca. 
0 ilustre Mi gistrado era um 

cavalheiro muito digno e traba. 
lhava muitíssimo, motivo que, 
talvez, toesa a causa de lhe 
abreviar a morte; pois, S. Ex', 
sofria dos pulmões, 

A' sua Ex.ma Viuva, Snr.& D. 
Maria Julia Ribeiro Brandão, 
ato B*rcelense» envia o seu 
cartão de sentido pesar. 

José Martins da Rocha 
No dia 26 de Setembro, em 

Manaus, Brazil, naufrsgon um 
navio, tendo perecido muitas 
pessoas e, entre elas, morreu 
o Sar. José Nitria Martins da 
Rocha, de 38 anos, solteiro, ir. 
mãu dos nossos reepeitaveis 
amigos Sare. Padre Alfredo 
Rocha, ilustre Prior de Barce-
lus e Podre Alberto Rocha, 
Prior de S. Martinho de Duma. 
L,imentandu o triste desas-

tre de que foi vitima o Sar. Jo-
sé da Rueha, enviamos senti-
dos pesamos á Familia em luto. 
José Antunes de Figueiredo 
Pela morte de seu querido 

irmão, ocorrida em Vila Fer-
nando, encontra-se de luto o 
Snr. Joab Antunes de Figueiro-
du Janior, muito digno Fun-
cionado Sapartor na Agencia 
do Banco Nacional Ultramari-
no, desta etdade. 

Entristecendo-nos o passa-
meuto,eaviam0s o nosso cartão 
de pesar ao ilustre durido. 

D. Marcelina Encarnação 
Após doloroso sofrimento, 

quinta-feira, nesta elaade, fa-
leceu a Sara D. Mdreelina da 
Silva Viliério Enoarneçiio, de-
dicada Esposa do nosetu amigo, 
Sar. Sarganto Felisberto liidría 
Guedes 1✓ncarnrçao, extremo-
sa Mãe das Sar.'° D. Cecilia da 
Silvai Guedeta Eua.raaçao e D. 
L:aciuda da Silva Galedela Ea-
eúrnaçãu Ferreira e do nosso 
prtz+do amigo, Sar. José da 
ativa Guedes Encarnaçãu, con-
siderado Funcionario ad Re-
p,írtiçao Técnica da Camara 
uteste conoelhu e sogra da Sar.• 
D. Mtiria das Dures Encarna. 
ção e do nosso tamb,m amigo 
Sar. Domingos Gomes Ferreira. 
0 tsnerxl realizou-se ontem 

com grande acompanhamento 
de pessoas de todas as ealego-
rias sociais. 
Aos doridos, as nossas aon-

dcltncias. 
Da luto 

Pela morte de sua caabada, 
encontra-se de luto o nosso 
respe►taval amigo, Sar. Camilo 
Ramos, considerado Ciruigião- 
-Daatista e antigo Vice- Presi-
dente do nosso Municipio. 
AS. EX.a, bom como á de-

mais familta dorida; enviamos 
o noeso cartão de pesar. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã apreieatari este ciºema 

a maravilha colorida de bonecos 
aºimsdos : -
A Caixinha de Surprezas 
Um filme deslumbrante, inteira-

mente falado em portutués. 
--NA 5.a-feira, à noite, o filme 

dramatico : 
De amor tampem se morre 
Com Charlos ts, ysr, Joaº Fuotatº 

e Alexis 8M lt. Bsio filme já eate-
va anunciado para o passado dia 
t0, mas não foi exibilo por catar 
o teatro em obras. 
A seguir : U Farrapo 

"ia mano. 

Vila Cova, b--10-48 
Na nossa correspondencia tão Co-

raintada não pode haver atua há ema 
anica palavra ou frase que atiola a 
eotaprovada honestidade dos COmpo-
mentes da Comissão Administrativa da 
Gasa do Povo, parque nunca por nosso 
pensamento tal passou nem, dizemo-lo 
com tranqueta e lealmente, ningaem o 
aflrctou na nossa presença seus o mais 
imediato protesto. 

Nada de confusões, pois, servindo 
essas mesmas palavras para os eiemea-
tos da Junta que, por sinal, sito estava 
ora causa. Discordancia na torma de 
agir é uma coisa muito diferente de 
discussão / mão armada ... E os es-
forços das ydrias Juntas tordo aqut 
Umbradot tom os aplausos que mere-
cem, como oram os nossos propósitos, 
boas como de várias Câmaras e outras 
pessoas que a Vila Cova lhe empresta* 
rem muito do seis valimento o estima. 

c. 

Novos aeitrsaintsantem 
Deu- nos e honra de se iaacre-
ver como assinante deste se. 
manario, mais o Snr. José An. 
tonio Pacheco Leite Rodrigues, 
de Alcobaiga. Agradecemos. 

SESSÃO SOLENE NA 
CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS 

A digna Direcção da Casa 
do Povo de além-Cávado, que, 
além dos subsidios, medicamen-
tos, assistência médica, etc., que 
dispensa aos sócios pobres da-
quele patriotico organismo cor-
porativo, lambem tem a sua fa-
lange desportiva, cujos atletas 
que são muito adestrados quer 
em corridas pedestres, quer em 
voleibol e tiro, têm conquistado 
valiosos trofeus nos diversos 
certamens levados a efeito pela 
F. N. A. T. 
Para fazer a distribuição dos 

premios conquistados, a inean-
savel Direcção resolveu fazer 
uma sessão solene que teve lu-
gar no ultimo sabado, á qual. 
presidiu o Snr. Dr. Mário Via-
na Queirós, Médico, ladeado 
pelos Snrs. Dr. Manuel da Cos-
ta Correia, Delegado do Gover-
no neste concelho, e Dr. Fran-
cisco Loureiro, da Direcção da 
F. N. A. T., de Braga. 
Em seguida, foi dada a pala-

vra ao Snr. Padre Julio Vaz, 
orador fluente, cujos dotes ora-
torios já são bem conhecidos 
nesta cidade,devido ás conferen-
cias que realizou na igreja do 
Senhor da Cruz, e que foram 
muito apreciadas pelos selectos 
auditorios. 

S. Ex.a, que por alguns mo-
mentos prendeu a atenção dos 
trabalhadores pelos ensinamen-
tos expostos com clareza e 
bem humor, recebeu fartos 
aplausos 

Depois, foram entregues os 
premios aos atletas, que rece-
beram muitas palmas. 
O Snr. Aarão Pinto de Aze-

vedo, secretário da Direcção da 
Casa do Povo de Barcelinhos, 
agradeceu a presença das pes-
soas que ali se encontravam e 
convidou-as a assistirem ao 
«Copo de Agua», que deu en-
sejo á troca de afectuosos brin-
des entre os Snrs. Dr. Luiz de 
Figueiredo, Padre Julio Vaz e 
Dr. Manuel Correia. 
O Director deste semanario 

agradece a gentileza do convi-
te, mas não pude assistir, por 
ter ido a uma reunião que se 
efectuou no Governo Civil de 
Braga, do que péde desculpa. 

Vida Ribatejana 
Este nosso ilustre colega, 

que se publica na florescen-
te e importanto povoação de 
Vila Franca de Xtra, por 
ocasião das suas tradicionais 
eFeatas do Colete Encarna-
doia, publicou uma edição 
espeloial com mais de 200 
paginas I... 
Esse colossal numero da 

«Vida Ribatejana», vem pro-
fusamente ilustrado com in-
teressantes fotogravuras de 
Castelo Branco, G u ar da, 
Gouveia, Abrantes, Tomar, 
Covilhã, Coruehe, Cartaxo, 
Santarem, Vila Franca, etc. 
ate., e colaborado pelas me-
lhores «penas» de Escritores 
e jornalistas de Portugal. 
Por tão excelente edição, 

estão de parabens os Snrs. 
Fausto Nunas Dias, seu ilus-
tre Director, JOÃO da Costa 
Juaior, Amadeu Casar da 
Silva e Possidonio José Va-
lente, que fazem parta do 
Corpo Redactorial da «Vida 
Ribateja ». Parabeos a todos 
os que contribuíram para tão 
brilhante Trabalho. 

----MMa ~ w alface 

Foisoeram 
Bm Aird, Fraticitco Rodrigues 

Ferreira, de 25 anos. 
--Sm Areias do Tilar, Tereza de 

Jesus Gomes, de 75 anos. 
—Em Cambezes, Manuel José 

Martiot, de 87 anos. 
--Em Carapuços, Francisco de 

Sousa Vilas Beis, de 74 anos. 
—Em Galego§ S. Martinho, Joa-

quim Vasconcelop, de 91 anos e 
Antonio Fernandss Coelho, lie 63 
avos. 
--Em Adães, Joagqína da Costa, 

de 78 anos. 
—6m Vila Boa S. Jcilo, Antonio 

José da Crua Nogueira, da 56 aiaoa. 
--Em Marcia, Ana Fsrnaades, de 

66 anos. 
A'a familias em lato, enviamos 

pesamos. 

BODAS DE PRATA 
Quarta- leira, dia 20, festejaram as 

.Bodas de Prata, de casados. a Ex.ma 
Sor.• D. Celeste Lopes de Albuquerque 
Lemos e o nossa raspeitavel amigo e 
prezado assinaulp, Bar. Antonio da Sil. 
va Ribeiro Lemos, obaatados preprleta. 
rios e grandes isdusiriaos em S. Paulo, 
Brasil. 

Por este motivo, Buas Ex.as realizaram 
uma encantadora festa na sua linda « Vi-
la Celeste», em Arcozelo, assistinde pos. 
soas de Familia o alguns amigos do 
Casal. *0 Bar*elenae» felicita o ilustre 
Casal, e faz votos para que, ao tasivjar 
as . Bodas de Oaro■, ao encontra de per-
feita saude. 

Bom ouc onao 
A dedicada Esposa do nosso aìal-

go, Sar. Armindo Matos, booquislo 
proprietario do Café e Bar Matos 
deita cidade, briodou-o com um 
robusto menino. Parabane. 

.A.posentaaq€t.o 
Dopeis de 97 anos de bons ser-

viços praticados nas Fabricas de 
Serração V. Jusa Domenech, foi 
aposentado o coage bom amigo e 
prezado conterraaeo, Snr. Germano 
Pais de Faria, residente em Barro-
zelap. 

Fui um premio merecido por que, 
Germano Pais de Fria, foi um 
funcionario digno, inteligaote e mui. 
to trabalhador. Partbi?ns. 

Envenenamento dos montes 
A tratar, deste criminoso assunto, ar. 
tiveram n e a t a redacção alguns 
membros da Direcção da Associa-
ção Protectora dos Aºlmaes, de Bra-
ga, e, eotre files, o nosso amigo 
e ilustro colega, Sor. José Guima-
ri as, que nos disseram que prose,* 
deram a iovostígaç4et, afim-de das. 
cobriram os autores de tio repu-
gnantes climas, para serem casti-
gados. Qaalqºer pessoa que saiba 
quem lança ven®no pelos montados, 
é comunicar, Imediatamente, fique• 
Ia organiaaçüo, afim tis proceder 
contra oa criminosos que cometem 
tais abusos. 

Operaapáo 
Numa Casa de Saude, do Porto, foi 

operado o nosso amigo, Rev.e Padre Jo. 
sé Joaquim Garcia de Oliveira, conside. 
rado e ilustre Paroao de Viatodos. 
A operação docorreu bem, o que, 

gostosamente, registamos, fazendo votos 
para que, dentro em breve, o possamos 
abraçar. 

-«...s om 041»aa@oa 

Enlace Matrimonial 
Sabado, dia 16 do corrente, 

na Igrrj3 Matriz desta cidade, 
realizou-se o enlace matrimo-
nial do Snr. Joaquim Rodrigues 
Coutínho, Empregado no Es-
critorio da Fabrica M. A. Coa-
linho, filho do Sar. Joeé Roiri-
gaes e de sua Esposa, Snr.' D. 
Emilia Coutinho, proprtetarios, 
desta c.dade, com a menina 
Maria Cempinho, simp3tioa fi-
lha do nosso amigo e assinante, 
Snr. Manuel Antonio C4mpínho 
e de sua Esposa, Sar.a D. Ana 
Maria C3mpinho, comerciantes, 
desta praça. 
0 casamento foi celebrado 

pelo Rdv.° Sar. Padre B.,nita. 
cio Lxmelii, amigo dos noivos, 
que, ha homilia, pronunciou 
uma comovente alocação refe-
rente aos nubentes. A seguir 
principiou a Missa e, a meio 
deste acto religioso, deu a bano 
çito e a si,grada comunhão aos 
noivos. Serviram de ajudantes 
A Missa, dois Irmãos cio noivo 
Sars.Josée BelarminoCoatinho. 

Assistiram ao o.+sam•ºto, a• 
lem das familiar dos noivos, a 
Sue! D. Elvira Coutinho, ma-
drinha e tia do noivo e o Sar. 
Joaquim Alves Coutinho, tio e 
padunho do baptismo do noivo. 
No tim, os nubentes foram con-
vidados a ir,á sacristia, sendo 
ai cumprimentados pelo Riv.— 
Prior, Sar. Padra Alfredu Ri-
chã, qaa lhes desejou muitas 
felic►d•%des. Depois, pelo Sar. 
João Lopes, em nome da J. 0. 
C., foi oferecido ao noivo um 
lindo Cructfllco, como recorda. 
çào de ter sido membro da di-
recção do mesmo organismo 
católico, gentileza que o noivo 
reiribuiu com um abraço. Um 
segulda, foram todos pira casa 
dos paia da noiva, onde foi 
servido um delicioso «Cepo de 
Aguai,. 
Os noivos flxaraua residencia 

ém caea dos pdis da reoem-ca. 
sada. 
Que o novo lar crisl$o seja 

batcjido pela sorte, são os vos 
tos de s0 Barceleneae. 

PARABENS... 
0 sonso prezado amigo, Sor. 

João Barros de Faria, digno Urna. 
meotista o lluminador, desta cida-
de, este ano, alma doutras peque-
nas festividades, foi encarregado 
das ornameotasõso e ílumioaiõas 
das grandiosas Festas das Cruzes, 
em Barcelos; S. Bento, em Seixas; 
Nossa Senhira de Nazaré, na Eri-
caira; Nossa Seohora das Dares, em 
Moºait,; S. Bento da Porta Aberta; 
S. aregorio, os fronteira de Portu-
gal- Espanha, etc. ate. 
0 nosso amigo, Sor. João Faria. 

que é um habil Artista e o)acei-
taado Industrial, recebeu justes 
aplausos dos povos daquelas loca-
lidades, pelo duo gueto que soube 
imprimir aos seu§ tr*bslhus, hoº-
raºdo, assim, o seu nome o o da 
sua terra--Barcelo§. 

Parabe.nm. 

SARRABULHO 
Amanhã e segunda-feira, 

na CASA IRMAO5 UNI-
DOS, ás Fontainhas, desta 
cidade, ha o saboroso sarra-
bulho : papas, rojões, tripas, 
etc., por pregos modioos. 

Os vinhos são de I.a qua-
lidade. 

Colecção Opera-Tristão e Iseu 
Poriugdl Turiatioo-Portalegre 
e casamento sem Noivo 
Do conceituado Editor Snr. Manuel 

8. Calarrão, de Lisboa, asabamos de 
receber ns suas ultimas peblicaçõ:s que, 
como de costume, se apresentam com 
bom asp cio gràfico. 

Coleegdo Óptra. Estão publicados 23 
caderaus .testa importanto coleeçüo, 
cabeado os N.°• 22123 +o agora publica-
do coas a ópera dr. W iga.r: Tristão e 
Iseu. A direcção desta obra está entre-
gue ao distinto musicólogo Mário de 
Sampayo Ribeiro o qua garante o seu 
Valor. 

Portugal Turírtieo—PoriaNgre. De-
pois das m000gratias das ciiades de 
Evoca a Estremoz apareceu agora, in-
tegrada na Colecção:. Portmgal Turís-
tico—Cidades e vilas do império,& a 
da cidade de Portalegre. 
Comporta cada fascículo a resenha 

histórica, artlsti sa e taristica de cada 
cidade, acompanhada de gráficos a de 
apreciável goaniidado de fotografias 
Impressas 4 parte. Esta edição, nume. 
rada e rubricada peto autor é de tira. 
gem limitada a 1.000 exemplares pelo 
que é de prever que não só ee esgoto 
em pouco tempo, como venha até a 
valorizar-se. 
Casamento sena noivo. É um interes-

sante e sugestivo romance, tradução da 
mciher colEeção espanhola da espeois-
lidade. Não obstante a modicidade do 
sem prtgo, t24J0 por cada exemplar de 
224 pãgrads, apresenta em . hors-texte» 
o ratrat+t da autora a uma linda capa 
em tricromia. 
— Para ee.avaliar do interesse da 

obra, o editor oferece inteirsiaieata grá-
tis nos'noesos leitores que o papem, 
para Manu;;l S. Calarrão-Apertado485 
—j.isboa—uma parte do romaaeu o 
retrato da autora o ema capa da obra. 

Cumpre-nos Informar o Snr. Manuel 
Calarrão, de que, ainda, não recebemos 
os n.»• i o s do ■ Portegal Turístico; 
porisse, prdimos.,he a fiaeza de os 
enviar a esta redacção, o que agrade-
cemos. 

Livarasaa 
Com sua Ex.ma Esposa e simpatica 

filhinha, regrossou da sua quinta de Mar-
fim, o aosso prezado amigo, Bar. Dr. 
Asceusào Correia, ilustra Advogado, 

—Tambdm regressaram da .Quaata 
do Rato» o aosso estimadu amigo, Sar. 
Dr. Juáo Beleza Ferraz e Ex.— Familia. 

—Deram-aos a boara doa seus ama-
veis cumprimeates, ousia redacção, os 
nossos amigos sers. Contigo Joaquim 
Gaiolas, Professor liigadi Araujo, Prior 
Alfredo Rocha, Aires Pertára de Araujo 
Ca®pos e Adelino d* Faria Faraaodes. 

—Esteve na sua magatdca proprie-
dade de Moução o nosso bola amigo, 
Sar. Mário Nurtoo, abasiado propridia-
rio. 

—Foi colocado na Rºpartição das 
Obras Publicas de Q ielus, o nosso ami-
go, der. Armindo Costa. Parabdes. 

—'om asa EX.— Familí2 regressos 
A lua Casa do Porto, o ooiso amigo 
Sar. Eagenheiro Jdréaimo Cardoso Bo-
telho Joator. 

Inoendioss 
Segunda-leira, em S. Paio do Car. 

valhal, manifestou-se incendio nuas et-
b4rios onde a Soa, Maria Amalia Vilas 
Boas, negooiante. armazenava cebolas, 
bstatea e lenhas. 

Compareceram ai duas Corperaç5es 
da Bambairos—Barceiss e Barcolinhos— 
mas, sd esta, trabalhou. 

Os prejuieaa são avaliados em 20 
Centos. 

Terça-leira, em cama do Sor. José 
da Sil °a, em Areoselo, houve ioeendio, 
ardendo parte da casinha. Oi prejuisos 
são pousos. 

Tambasa compareceram as duas Cor. 
poraçgaa, trabalhaedo a de Barcelos, ao. 
mente. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauçilo, mala 
e$ seguintes asaiºaotes : 

Até 30-12-948, oa sara. Baraar-
dino gomes da Foneºca, Abilio Vila§ 
Boa$ liames, Padre Manuel Ferreira da 
Silva; Casa do Povo de Vila Cova; Aa-
toolo Carvalho, Adelino Gamas Ribeiro. 
Joio Piabeiro, Antonio Joaé Rodrigues 
dos Reis, Professora D. Ester Gonçal-
ves Eiras, Felici*elmo Mendonça, llla-
nuel de Azevedo e Brito, D. Berra Fur-
tado Dastsa o Castro, Juté Galaria Ribal-
ro da Silva e Padre Firmiao Ferreira 
da Silva, que tez o favor de pagar com 
40500, o que agradecemos, 

Até 30-12-949, o Sor. Antonio 
José Pereira Azevedo, que fez e favor de 
pagar com 40800, o que agradecemo§. 

Até 30—w-949, os Sura. José An-
tonio Pacheco Ltitd Rodrigues a Manuel 
Maciel Esidvet; e até 30-8-949, o Sr. 
Atres Pereira de Araujo Campos; até 
18-2-949, o bar. Dsnlei Gomes Vilas 
Buas; e ate 30-9-943, si igara. Aoto-
aio Gonçalves Trindade e José Fernaa-
des Ros. 

DO3 AÇJRES 
Até 30-3-949, e Sar. Jus` For-

nandes Ferreira. 
DO BRAZIL 

Até 30-3-949, e Sar. José Games 
da Silva. DA WANHAL 

Alè 28-2-949, o mar. Manuel Ga-
mas da Fonseca. 

A todos, os nossos agrade-
cimentos. 

Maios inauguraçóem 

—Promovida pelo Miaisté• 
rio das Colónias, inaugurou se 
em Lourenço Marques (Moçam 
bique), com a asais téacla do 
Governador Geral, entidades 
militares e civis. uma expos1-
ção de Artes plásticas o Onrï-
vesaria. 
--íi• Abrastos, inaugura-

ram-se, durante º ano corroa-
te, 9 edifítsios escolt§rss com 
16 ;salas de aula. 
No salão nobra da Caiara de 

Crédito Agrícola, em Santa-
rém, foi inaugurada, pelo Che-
fe do Distrito, uma expoaiçao 
do pintor Rosa Meados. 

IMPORTAÇÁO DE 
GÉNEROS ALIMENTICIO3 

.Duraºta o primeiro trimestre do 
corroera aao, a importação de géaeros 
alimentialos foi de 106.700 toneladas, 
no valor do 487.634 coatos. 
A maior verba coube ao trigo em 

grão, com 41 .547 toneladat, e 172.416 
eootoA; a segu ir vem o aquear, com 
18.758 toneladas a 53 298 contos; de-
pois o milbo em grão, coas 18.299 tone-
ladas a 45 803 contos. 
0 b,cainau, embara com 10.785 to-

neladas, è o produto importado da maior 
valor, depois do trigo em grão : eabim-
-iha 95.989 contos. 
A balata figura com o maior valor 

6 485 coatos e 3 223 toaetadas. 
A menor toadiagem pertence a man-

teiga : 445 toneladas, sendo o seu valor 
20.001 cootoa. 

Por ordem ascendenIj a tonelagem, 
Leguem-se o café, com 1 147 toneladas 
a 7 TU4 contos de vaiar as caros*, com 
2 147 toneladas e 33.120 coatos, a b3-
tara, que js ralerimos, a fariobr de tri-
go, cota 3.686 toaetadas o 16.496 contos 
e o arroz, cora 6 463 toneladas, so va-
lor de 36 331 coutos. 

Comparando elites numero% com os 
apreseulados sua igual periodo no aso de 
1939, veritica•se que a tonelagem doa 
geu»ros alimentialod importados iripif-
cou soa*ivetmeote, pois os numeros re. 
fdrentez ao primeiro Irim®atro daquela 
suo são os seguintes : 33 199 toaetadas 
no valor de 43.833 coatos. 
0 eusto das mercadoria* imporisdaa 

no 1.° trimestre de 1948 1, pois, li ve-
zes maior do que o de igual p*r►odo an-
te§ da guerra.. 

Concordo com a homenagem a prestar ao saudoso baroelense 
DOUTOR MIGUEL FONSECA 

No M ES PROFISSÃO LOCALIDADE 

As Importaneias recebidas aerião depositadas na Caixa 
Geral dos Depositas, alando publicados os nomilia dos oubscrl. 
torce a as importancias, nunca Inferiores a 1$00 por cada 
assinatura. 
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DROGARIA MODERNA  
A 

OURIViS9Rl• • ftEf,OJ0A6lA DA 
IV o A 

.,ABERTA TOD®F.q Oi• nIA• 

rende, compra e troca foias—Ouro— 
Prata e Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos com absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente ofioiaal nesta cidade dos famosos relógios «0 M E G A u, « T IS 8 0 T » e « J A Z» 

^axiinto JWeriedade e 17oneadidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO -- (Antiga Rua Direita) 
.A IR C J I .Li 0 s 

.100 contos 
Dá-&@ a juro esta quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem prºtender, queira fa. 

lar nesta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirargilte•Deatista a Farmsecatles 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca o dos dentes 
Consulforio—L. da Porta Nºea @.o ãi 
Teleroae 8.ltfi EARosLOS 

Casa—Veriõe-se 
No Campo 5 de Outubro, 

n.e 10. 
Para ver e falar, na pro-

pila. 

firmação õe foiõe 
COMPRA-SE 
Paga~ bem. 

Informa esta Redacção. 

CASA CUNHA 
O/ieisaa de etefçado 

DE FELIX LUIX DA CU IJ && 
Av. Dr., Oliveira 8alazar, 39—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem a criança. 

Tem a executa calçado para homem ,. desde 97$50. Coa• 
serta-ao calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade a preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens toa solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

NAo confundez é junto A Pensáo Arantem. 

Fabrica de Serragão Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides de Faria, 118 e 

bua Elias (3~cia, 28 — Q8 — Barcelos 

Telefona 8 3 4 3 

Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-
quinismos, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra• 
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores o pequenos negociantes, querele aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servídos. 

As serraçõsR, nesta Fabrica, são executada@ com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. Serviço esmerado e rapido. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS, E COLCHOARIA 

( COM OFIcirN A ) 

Esta casa exècuta qualquer especia de Mobílias Estilizadas, 
Moderna • Rústica. 

A preços ao alcance de t8dds as bblass. 
Sortido completo em carpetes, tapetem 

e pammadeìram 

Avenida Dr. Oliveira 8alazar, 38 

B A R C E L O S 

Café~Confeítaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

F Ã O 
Serve :—Chã—Cafè—Chocolates 

TBdas ás bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>: 

Sarabens-Rrisaa ú Rio-Mal* 
Visitem esta (Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

AQUECIMENTO 
SECAGEM 

VENTILAÇÃO 
Vietor penalba- porto 
Rua Passos Manuel, 183 

Telefone, 26698 

Casa funersria 
Miguel Macedo Gajo, pro. 

pristario da tlontribuin-
te l3areelonsw, no Lar-
go do Municipio, 16, desta ci-
dade, somo não passou a soa 
casa funersria, vem participar 
aos seus EX.m°' Amigos e 
mais pessoas, que vai conti-
nuar a exercer a mesma ia-* 
dustria, desta mesma Casa. 

CASA DE PASTO 
Passa-se uma, bem afre-

guezada, no centro da cidade. 
Informa esta radacção. 

V JED N D Im - tJ E 
Uma balançadecima►o pecos; 
Um balcão e lambrins, em 

estado de novo; 
Um armario em castanho; 
Um balcão em castaoho e 

envidraçado, e uma montra 
em castanho. 
Para mais Informações, 

falar nesta redacção. 

Sapataria Jacinto de Sousa 

C1R1@8Ç05 
Todo e cal 
çado é fa 
britado em 
Carapeços, 
e b vendi-
do, ds 5 '-
-feiras, ma 

feira de 

Barcelos, 

janto aos 

oar►ves. 

Calçado 
para boa 
meus, des. 

de 95$00 
até 155Soo; 
para r-aaz 

desde 5540 
e chinelas para mulher desde, 3U00. 

Pombos correios 
No dia 18 do corrente, de 

Barceliahus ã Montanha da 
Franqueira, perdeu-se uma 
Pomba e um Pombo, cote as 
anilhas N.°° 593.189 e 708 678, 
e que eram conduzidos nu-
ma caixa. Pertencem ao Snr. 
João Lopes de Carvalho, pe-
dindo -se, a quem os encon-
trou, o favor de os entregar 
ou soltar; caso contrario, 
procede-se a todo o tempo 
contra quem os retiver. 

CHEVROLET 
De 4 cilindros, aborto, em 

bom catado e regularmeate 
calçado. 
Vende-as barato. Ver, Ga-

ragem Parque. 

CHAUFFEUR 
Oferece-se com carta de 

ligeiro e pesado, competente. 
Quem precisar, falar nes-

ta Redacção. 

SERVIÇOS DE 
DACTILOGRAFIA 

Urgentes e coofìdenciºis. 
Rua D. Diogo Pinheiro, 34, 

Barceloa. 
( Dae 18 horas em diante) 

nn F. Me L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LA GOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA INF`Á&NrEU D. IIENUIáa,Usq i54, 

(Antiga Rua do Correio) — 8 ta r c e 1 o m 

R Vi, LOCk10 
Achou-se um que se entre. 

ga a quem provar pertencer. 
-lhe, dando as informações 
cortas. 
Pode ser procurado na Re-

dacção de .O Bareciense», ten-
do de pagar este anúncio. 

VENDA DE 
PORCOS 

Armindo Torres M a t o s, 
desta cidade, vendo lindos 

porcos de raça inglºza—Lar. 
ge-White. 

• CANDIDO DIAS, L.°° 
Rua dam Flore*, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos • vendamos : Notas e moedas de todos 
os paizes,ouro a prata em barra,platioa • libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens d• bolsa 

PADA a# VOSSAS FE19.IÃS 
EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

A• lEur ieo sotecaeaux 
Telf.8346—B -AL RC 0L,OiS 

HUSOVARNA 
•c•rw•r w•r•r•s• 

2 6 7 ano* nom 

m a r c a d o ra 

mundial*. 

A grande marca surta, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar ̀ 13umgvarna> é ter a certeza de comprar qua. 
lidado; comprar «Husgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar ciEluagvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É Indiscutivol mente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automílticamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. «Hnmgvarna» presta assiaten-
cia té.níca gratuitamente. al3umgvarna9t.t► tem o maio 
completo sortido de peças sobrecelontes. Curso de bordadoe 
corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
o, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L%—BARCELOS 
Importantez—Toda a maquina d• costura «Uumgvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia vAltdo por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a aesistencia técnica. 

Cotjtpanliia de seguros 
CoN1p1J1V VA 

Seguros em fados os ramos 
NCEN DIO — AUTOMO VEIE—TRANSPORTES, 

AGRIGOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agènoia • Posto de f.3locorro■ em 1Bareclom 
AVIINIDA DR. OLIVEIRA EiLAZAR-55 

Compatiltia de seguros 
CODlÁEÁ"cio ÁE INÁO us TÁRZA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE--Rua do Arco da Bandeira,22 to—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

liargo da Porta Nova n,030.1.* Tef. 8586 


